
Valmir, o primeiro apoio .  

Valmir confia 
na lei e acha 

que Roriz leva 
Durante todo o dia de ontem, 

o deputado federal Valmir 
Carfipello (PTB), candidato ao 
Senado pela Frente Comunida-
de, acompanhou Roriz em Cei-

, lkdjaÀs 15h30, gjp-AAtçtjz., 
corpo-a-corpo no centro da Cei-
lândia indagado pela reporta-
gem do CORREIO BRAZI-
LIENSE se o candidato Joaquim 
Roriz fosse considerado inelegí-
‘el pelo TRE, ele seria a cabeça 
de chapa majoritária, Campeio 
respondeu incisivamente: "Não. 
Acreditamos que Roriz é elegí-
vel. A lei está do nosso lado. Não 
e nunca conversamos esta possi-
bilidade". 

A noite, na casa de Roriz, 
Campello só cumpriniéntou os 
'jornalistas e não deu nenhuma 
declaração. Abatido, ele foi o 
primeiro candidato a chegar e 
levar o apoio a Roriz. Conversou 
pouco com o ex-governador e 
cumprimentou os familiares com 
urna aparência carregada. A in-
dagação a Valmir deve-se ao fa-
to de o candidato estar com cer-
ca de 27 por cento de intenção 
de votos no DF, segundo os insti-
tutos depesquisas. Sua coloca-
ção é melhor que a do candidato 
Maurício Corrêa (PDT), cujas úl-
timas pesquisas o apontaram 
com 19 por cento. Esse dado de-
verá pesar bastante nas discus-
sões de hoje e amanhã, do conse-
lho político de Roriz. 


